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Introdução 

  A piscicultura é a atividade zootécnica com constante crescimento no Brasil, devido às suas 

características favoráveis em relação à disponibilidade de água, ocorrência de espécies naturais de 

interesse zootécnico e crescimento do consumo de pescado, o que significa uma grande 

representatividade no agronegócio brasileiro (SOARES et al, 2018). Porém o sucesso da cadeia 

produtiva depende das técnicas de manejo adotadas e da realidade enfrentada pelos piscicultores.  

A partir da demanda por modernização e aprimoramento dos fundamentos da produção 

animal, a indústria da criação de peixes, destaca que um dos elementos mais importantes a ser 

considerado é a sanidade. Pois quando a mesma está prejudicada, nem os manejos nutricionais 

apropriados ou as características ambientais favoráveis são capazes de manter o desempenho 

produtivo e reprodutivo em nível considerado eficiente. E com o intuito de minimizar a taxa de 

mortalidade e progredir nos índices produtivos no cultivo da piscicultura, o manejo sanitário sempre 

deve ser adotado e efetuado da maneira mais minuciosa possível (CNA, 2017). 

Por sua vez, uma boa nutrição nos sistemas de produção animal é essencial para a produção 

econômica de um produto saudável e de alta qualidade. Na piscicultura (aqüicultura), a nutrição é 

fundamental porque a alimentação normalmente representa aproximadamente 50% do custo 

variável de produção (CRAIG et al, 2009). 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi investigar práticas de manejo adotadas por 

piscicultores no Vale do Jequitinhonha, principalmente com relação à sanidade e nutrição animal. 

 

Material e métodos  

O estudo foi realizado na região do médio Jequitinhonha, localizado na região Sudeste do 

estado de Minas Gerais, sendo composto por 19 municípios com predominância da vegetação do 

Cerrado e Caatinga. A pesquisa foi desenvolvida através da aplicação de questionários contendo 42 

perguntas referentes à caracterização do manejo adotado, a gestão aplicada na propriedade e 

comercialização do pescado.   

O universo amostral desta pesquisa é formado por piscicultores de alguns municípios da 

região, entre os meses de agosto e dezembro de 2021, por meio de ligação foram contatados sobre a 

pesquisa e o interesse em responder aos questionários. Os dados foram de natureza primária, 

adquiridos por meio de questionários com perguntas estruturadas, e as respostas foram obtidas por 

meio de formulário do google form. Os dados coletados foram tabulados em gráficos para obtenção 

da frequência relativa de cada pergunta. 
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Resultados e discussão 

A atividade piscícola no Médio Jequitinhonha é predominantemente formada em pequenas e 

médias propriedades, variando entre 5,5 a 40 hectares. As espécies mais cultivadas são a Tilápia 

(Coptodonrendalli) e o Tambaqui (Colossomamacropomum). E chegam a produzir 350 kg/ mês e 

4000 kg/ano. 

A maioria dos piscicultores (80%) não observou ocorrência de doenças nos animais e 

somente 20% responderam que observaram peixes infectados com fungos, indicando que as práticas 

de manejo sanitários adotadas pelos respondentes estão adequadas na maioria das vezes. As 

instalações de piscicultura devem contar com um programa de prevenção de doenças que inclua: 

qualidade da água e manejo nutricional, quarentena de novos animais e saneamento. As práticas de 

saneamento devem incluir desinfecção entre grupos de peixes, limpeza durante o crescimento dos 

peixes e prevenção da transmissão de doenças por equipamentos, pessoal ou água (FRANCIS-

FLOYD, 2001). 

Com relação ao tipo de alimento fornecido aos peixes, 83% dos produtores faz uso 

exclusivo de ração comercial, demonstrando um avanço nos sistemas de produção utilizados na 

região mencionada e 17% faz uso de alimentos alternativos (Fig. 1). Cabe ressaltar que a maioria 

dos produtores faz uso da ração comercial balanceada, pois tem ciência que ela é o alimento mais 

completo para os peixes. E segundo Barros et al. (2011), o fornecimento de subprodutos na 

alimentação de peixes é pouco aconselhável, já que a ração insuficiente leva ao pior 

desenvolvimento dos animais. A nutrição dos peixes avançou dramaticamente nos últimos anos com 

o desenvolvimento de novas dietas comerciais balanceadas que promovem o crescimento e a saúde 

ideais dos peixes. O desenvolvimento de novas formulações de dietas específicas para espécies 

apoia a indústria da aquicultura à medida que se expande para satisfazer a crescente demanda por 

produtos de pescado e frutos do mar acessíveis, seguros e de alta qualidade (CRAIG et al, 2009). 

Tratando-se do tipo de organização empregada na produção, 60% são produtores 

independentes e apenas 40% fazem parte de associações. Essas associações apresentam grande 

relevância para a produção econômica e social no âmbito da agricultura familiar, tratando-se de uma 

oportunidade de crescimento socioeconômico, colaborando com o desenvolvimento local. Já em 

relação à compra conjunta de ração, alevinos e insumos, uma minoria de 40% dos produtores 

realiza a compra conjunta por fazerem parte de associações e 60% optaram pela compra/aquisição 

separada representando os produtores independentes (Fig. 2). 

 

Considerações finais 
O manejo adotado pelos piscicultores na região do médio Jequitinhonha é considerado 

satisfatório, porém é preciso melhorar as técnicas de manejo com intuito de incrementar o potencial 

produtivo e a eficiência da propriedade. Ressalta-se a importância de sempre buscar assistência 

técnica adequada a fim de se fazer o planejamento correto das práticas de manejo a serem adotadas 

nas propriedades, uma vez que o manejo (sanitário e nutricional) é um dos pilares da gestão na 

piscicultura moderna. 
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ANEXO I 

 
Figura 1. Ocorrência de doenças e tipo de alimentação dos peixes. Fonte: Autores (2022). 

 

 

 
Figura 2.Organização dos piscicultores para a aquisição de insumos. Fonte: Autores (2022). 
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